






















Útero, do latim uterus, da minha palavra, casa. 
O meu Útero é a minha casa. 

“Tenho uma casa dentro de mim” é uma série fotográfica que representa os vinte e 
oito dias do meu ciclo menstrual. 

A ideia de fazer este projeto parte da vontade de expor e falar sobre as dores, a 
depressão, as mudanças repentinas de humor, o dinheiro gasto e tudo o que vem 
acrescido a isso. Para além da vontade de poder partilhar esta “experiência”, que já 
dura há quinze anos, com outras pessoas que também têm útero. 

Dou rumo ao trabalho através de uma abordagem mais pessoal e documental. 
Como o meu útero é a minha casa, escolhi fazer todas as fotografias dentro do 
espaço físico da casa. Mostrando que não posso fugir das quatro paredes que me 
rodeiam, como não posso escapar às vantagens e desvantagens de ter uma vulva. 

Este trabalho funciona também como “livro educativo”, para mostrar que quando 
se fala em ciclo menstrual, não se fala apenas em sangue. 

É um projeto ainda em crescimento.


